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Resumo: A inovação continua sendo um dos desa  os das organizações, uma vez que diferentes fatores in  uenciam 
no desenvolvimento da capacidade inovadora. Considerando o papel da liderança em cenários de inovação, esta 
pesquisa busca entender como a literatura acadêmica observa a liderança feminina e sua relação com a capacidade 
inovadora nas organizações. Além disso, também analisa como as pesquisas abordam as diferenças na atuação do 
líder, considerando os diferentes gêneros. Para esse entendimento, realizou-se uma revisão sistemática de literatura 
– RSL, considerando artigos publicados a partir do ano 2000. O pressuposto inicial da pesquisa é que alguns 
fatores in  uenciarem a menor representatividade da liderança do gênero feminino em cenários de inovação. Como 
principais resultados, concluiu-se que não há diferenças signi  cativas na prática de liderança, considerando homens 
e mulheres em cenários de inovação, mas diferenças de oportunidades. Por outro lado, resultados apontam que a 
diversidade favorece e amplia as inovações organizacionais, sendo então uma oportunidade para que as empresas 
possam fomentar o trabalho conjunto na liderança de iniciativas de inovação.
Palavras-chave: Capacidade de Inovação; Diversidade de Gênero; Liderança.
Female leadership and innovation capacity in organizations
Abstract: Innovation is still one of the challenges for organizations since diff erent factors in  uence the development 
of innovative capacity. Considering the role of leadership in innovation scenarios, this research seeks to understand 
how academic literature observes female leadership and its relationship with the innovative capacity in organizations. 
In addition, it also analyzes how research addresses diff erences in the leader’s performance considering diff erent 
genders. To this understanding, a systematic literature review - SLR was carried out considering articles published 
from the year 2000.  e initial assumption of the research is that some factors in  uence the lesser representation of 
female leadership in innovation scenarios. As main results, it was concluded that there are no signi  cant diff erences in 
the practice of leadership considering men and women in innovation scenarios, but diff erences in opportunities. On 
the other hand, results show that diversity favors and expands organizational innovations, thus being an opportunity 
for companies to foster joint work in leading innovation initiatives.
Keywords: Innovation Capacity; Gender Diversity; Gender Leadership. 
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1 Introdução
 A inovação é um dos grandes desa  os empresariais contemporâneos. Com o aumento da 
concorrência de mercado e acesso facilitado a informações, torna-se cada vez mais desa  ador para os 
negócios manterem-se competitivos em um mercado que busca constantemente por novidades. Dessa 
forma, empresas e negócios procuram criar inovações que atendam as demandas de seus clientes de forma 
mais satisfatória (CHESBROUGH, 2010).
De acordo com Rogers (2003), a de  nição de inovação consiste na aplicação de novas ideias a 
produtos, a processos ou a outras atividades inerentes à organização. A inovação é orientada pela capacidade 
de estabelecer relações e visualizar oportunidades e, posteriormente, obter vantagem competitiva, ou 
seja, ela está relacionada com a capacidade de mudar de perspectiva e reestruturar a visão de algo ou de 
alguma situação, resolvendo problemas ou apontando oportunidades (BESSANT; TIDD, 2009; OKOŃ-
HORODYŃSKA; ZACHOROWSKA-MAZURKIEWICZ, 2015). Estas de  nições levam a re  etir sobre o 
papel dos atores envolvidos no processo de inovação, visto que são eles que irão estabelecer as relações e 
vislumbrar oportunidades.
Os vínculos entre os atores dentro da empresa, através de redes de cooperação, alianças e joint 
ventures são in  uenciadores do processo de inovação (OECD/EUROSTAT, 2018)243000 (0.000002%. 
Entendendo que as interações entre os atores são in  uenciadas pelas relações de poder representando a 
cultura organizacional (HALLETT, 2003), abre-se campo para analisar os elementos de relação de poder 
e cultura como in  uenciadores da inovação, inclusive para esclarecer quais valores podem contribuir com 
as organizações que desejam adotar uma cultura mais inovadora (BESSI; OBERHERR; OLIVEIRA, 2019). 
Assim, percebe-se como tema emergente o papel da liderança feminina em cenários de inovação, visto 
que os modelos utilizados para medir inovação são tendenciosos, fazendo as mulheres parecerem menos 
inovadoras, levando a menor visibilidade feminina no campo de estudo (HRYNIEWICZ; VIANNA, 2018; 
NÄHLINDER; TILLMAR; WIGREN, 2015), sem considerar seus traços, atitudes, comportamentos e 
competências (OKOŃ-HORODYŃSKA et al., 2016).
 No Brasil, crescem iniciativas voltadas ao estímulo das lideranças femininas, como a Rede Mulher 
Empreendedora (RME) e o Grupo Mulheres do Brasil. Internacionalmente, pode-se citar o Ela Pode, 
apoiado pelo Google. Todas as iniciativas visam fomentar o empoderamento feminino por meio do 
empreendedorismo e da inovação, buscando diminuir a diferença de oportunidades dadas a homens e 
mulheres para inovar e empreender (MARTIN; WRIGHT, 2005; VAN ACKER; WYNEN; OP DE BEECK, 
2018). Contudo, na literatura, raramente inovação e gênero são explorados conjuntamente, mostrando um 
viés na pesquisa de inovação (ABUKHAIT; BANI-MELHEM; ZEFFANE, 2019; NÄHLINDER; TILLMAR; 
WIGREN, 2015; PECIS, 2016).
As distinções entre os gêneros se revelam em práticas sociais e organizacionais, que podem, 
inclusive, ser representativas de um poder simbólico, de  nido por Hallet (2003) como o poder de de  nir a 
situação em que as interações sociais ocorrem. Desta forma, percebe-se que há uma diferença performativa 
entre os gêneros a qual remete ao conceito práticas de gênero (AGNETE ALSOS; LJUNGGREN; HYTTI, 
2013; BERGER; BENSCHOP; VAN DEN BRINK, 2015) que reforça papéis, abordagens e comportamentos 
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tidos como “tipicamente masculinos” (BEST et al., 2016; WIKHAMN; KNIGHTS, 2013), enquanto  as 
mulheres ainda são testadas e precisam provar que merecem estar na posição de liderança (HRYNIEWICZ; 
VIANNA, 2018). A partir destes conhecimentos, o presente artigo propõe a seguinte questão de pesquisa: 
como a liderança feminina está relacionada com a capacidade inovadora nas organizações? Aliado à questão 
de pesquisa apresentada, este artigo tem como objetivos entender como a literatura acadêmica relaciona 
liderança feminina e capacidade inovadora nas organizações, bem como identi  car diferenças na atuação 
do líder, considerando os diferentes gêneros.
Para tanto, o trabalho está estruturado em: (i) seção inicial, referente à introdução; (ii) segunda 
seção que aborda aspectos teóricos relacionados aos temas estudados, integrando inovação e liderança 
feminina; (iii) terceira seção, referente ao procedimento metodológico; (iv) quarta seção que apresenta 
a análise dos dados levantados, bem como sua discussão. Por  m, apresenta ainda uma quinta seção de 
considerações  nais, seguida das devidas referências.
 
2 Inovação e Liderança Feminina
Para além da área de gestão e negócios, a inovação é tema de interesse em diferentes campos de 
estudo tais como economia, geogra  a, sociologia e psicologia. Se por um lado essa diversidade de estudos 
demonstra os diferentes níveis de interesse, indicando espaço para estudos sobre o papel da cultura, gestão 
de desempenho dos funcionários e liderança na promoção da inovação (BUSAIBE et al., 2017), ela também 
pode levar a uma dispersão dos conhecimentos sobre gerenciamento da inovação (TIDD, 2001).
Com tantas perspectivas diferentes sobre o tema, são distintas também as de  nições encontradas. 
O conceito de inovação, bastante alinhado com a perspectiva de negócios, é o encontrado no Manual de 
Oslo que o apresenta como “produtos ou processos novos ou aprimorados, com signi  cativas diferenças 
em relação aos produtos ou processos anteriores e disponibilizado para os usuários” (OECD/EUROSTAT, 
2018). O conceito contempla tanto a visão “schumpteriana” de inovação como um resultado, como também 
perspectivas atuais de inovação como um processo que precisa ser gerenciado (CROSSAN; APAYDIN, 
2010; TEECE, 2006; TIDD, 2001). 
As empresas podem implementar e focar em diferentes tipos de inovações, como inovações de 
produto, em processos e até de modelo de negócios (BESSANT; TIDD, 2009; CROSSAN; APAYDIN, 
2010), que assumem objetivos e focos distintos, como modernização tecnológica (CHESBROUGH; 
ROSENBLOOM, 2002), vantagem competitiva (AMIT; ZOTT, 2012), aumento da lucratividade (TEECE, 
2006), mudança nas relações sociais e sustentabilidade ambiental (HERRERA, 2016; VAN DER HAVE; 
RUBALCABA, 2016). Em todos os casos, percebe-se que a inovação visa gerar impacto positivo e maior 
percepção de criação de valor para todos os stakeholders (CHESBROUGH, 2003; VAN DER HAVE; 
RUBALCABA, 2016). Ainda se pode avaliar a inovação quanto ao seu grau de impacto, podendo ser (i) 
para a empresa, na transformação de processos ou modelos de trabalho, (ii) para o mercado, transformando 
o mercado ou segmento de atuação ou (iii) para o mundo, quando o mercado for revolucionado tornando 
a empresa mais competitiva (OECD/EUROSTAT, 2018).
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Enquanto campo de estudo, a inovação já foi analisada em relação à capacidade de adoção ou 
disseminação entre os usuários (ROGERS, 2003) e à capacidade da empresa em criar um ambiente de 
favorável  inovação (BUSAIBE et al., 2017),  cando claro que existem fatores que in  uenciam a capacidade 
de uma empresa inovar (CROPLEY; CROPLEY, 2017; YU; CHEN, 2016). A literatura demonstra que a 
estrutura das relações estabelecidas pela empresa com as fontes de informação bem como a gestão do 
conhecimento, recursos tecnológicos e  nanceiros, práticas organizacionais tais como liderança e gestão de 
equipe interferem na forma como a empresa apoia, estimula e adota inovações (OECD/EUROSTAT, 2018; 
REUTZEL; COLLINS; BELSITO, 2018). O sucesso de uma inovação depende de desenvolver a solução, 
comunicá-la e conseguir apoio para desenvolvê-la e implementá-la (CHESBROUGH, 2003). Portanto, 
para que o processo de inovação ocorra na empresa como um , é de suma importância o papel da liderança 
para o fomento dessa iniciativa (REUVERS et al., 2008). 
A liderança envolve a habilidade de de  nir a realidade para os demais, contribuindo na dinâmica dos 
grupos e na sua forma de percepção em relação a inovações e mudanças (MORGAN, 2007). Empresas que 
possuem maior diversidade entre seus líderes mantêm melhor desempenho em inovação (RUIZ-JIMÉNEZ; 
FUENTES-FUENTES; RUIZ-ARROYO, 2016), bem como tendem a desenvolver inovações mais radicais e 
terem mais sucesso com suas mudanças (DÍAZ-GARCÍA; GONZÁLEZ-MORENO; SÁEZ-MARTÍNEZ, 2013). 
Por outro lado, lideranças masculinas tendem a receber mais fundos econômicos e fomento para pesquisa do 
que os projetos liderados por mulheres (NÄHLINDER; TILLMAR; WIGREN, 2015), apesar de lideranças 
femininas aumentarem a relação entre orientação para o aprendizado e inovação (MAHTO et al., 2018).
O papel da liderança feminina, a participação, o avanço e o reconhecimento das mulheres como 
líderes, empreendedoras e inovadoras são motivo de preocupação, visto os padrões discriminatórios 
identi  cados tanto na academia quanto do mercado (RANGA; ETZKOWITZ, 2010; RÖNNBLOM; KEISU, 
2013). Contudo, no cenário de transformação econômica e social vivenciado, em que novos conhecimentos 
e capacidades humanas são constantemente exigidas, as sociedades não podem se furtar a perder 
habilidades, ideias e perspectivas de metade da humanidade (ALVES et al., 2017; WORLD ECONOMIC 
FORUM, 2018). A partir deste momento, as mulheres passam a descontruir o modelo pro  ssional pautado 
em normas e valores exclusivamente masculinos (BERGER; BENSCHOP; VAN DEN BRINK, 2015).
3 Método   
Com o intuito de responder à questão de pesquisa, optou-se por realizar uma revisão sistemática 
de literatura (RSL), como forma de iniciar uma investigação no campo de estudo (OKOLI, 2019). Dessa 
forma, buscou-se artigos em documentos eletrônicos, recuperados na ferramenta de busca OMNIS, 
disponibilizada pela PUCRS. Esta ferramenta permite acessar os documentos disponíveis no Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), uma biblioteca 
virtual que reúne e disponibiliza a produção cientí  ca internacional de impacto para as instituições de 
ensino e pesquisa do Brasil. Dentre as bases que são acessadas, destacam-se a Web of Science e a Scopus. 
As palavras-chave de  nidas para a busca foram “Inovação” e “Gênero”, em inglês, sendo identi  cadas no 
Título e em periódicos que fossem revisados por pares, no período de 2000 a 2019. A pesquisa inicial 
obteve um total de 126 artigos. 
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Seguindo os passos de Okoli (2019) para a RSL, foi feita a seleção dos artigos através de  ltros que 
consideraram: i) o idioma – inglês ou português, obtendo-se 121 artigos; e ii) o assunto. Considerando a 
questão de pesquisa, foram incluídas palavras sinônimas ou relacionadas aos tópicos liderança feminina, 
diferentes gêneros e inovação, sendo então  ltrados os termos: masculinidade, igualdade de gênero, 
tecnologia, criatividade, feminino, negócios, diferenças de gênero, empreendedorismo, mulheres, inovação, 
inovações, gênero. Estes termos eram indicados no campo Assunto no Omnis. Com isso, restaram 92 
artigos a serem analisados. 
Durante a análise dos artigos, foram excluídos, ainda, 19 artigos que não atendiam aos critérios 
de idioma, uma vez que continham título e resumo em uma das línguas selecionadas, mas o restante do 
estudo era em outra língua, como espanhol ou francês. Dessa forma, restaram 73 artigos a serem revisados. 
Os artigos foram então relacionados em planilha Excel, enumerados conforme a relevância sugerida 
pelo Omnis e elencando título, autor, ano, journal, palavras-chaves, método de análise e país do estudo. 
Essa seleção também permitiu a veri  cação do resumo dos artigos e, assim, quais os que realmente eram 
aderentes aos objetivos desta RSL.
Na sequência, seguindo os passos de Okoli (2019), foi iniciada a análise de bibliogra  a, identi  cando 
o número de publicações por journal. A listagem dos journals também permitiu veri  car se todos os artigos 
eram de áreas relacionadas ao tema de pesquisa, pois estudos de gênero também podem ser encontrados 
nas ciências humanas, mas não são o objeto de estudo desta RSL. Desta forma, foram excluídos mais artigos 
da base,  cando então 47 artigos considerados aderentes ao objeto de pesquisa desta revisão sistemática. 
Para analisar os 47 artigos foi utilizado o So ware NVivo®12, realizando inicialmente a análise 
de cluster a  m de veri  car a similaridade entre os estudos. Além da similaridade, também foi possível 
estabelecer uma relação das palavras de maior ocorrência nos estudos, formando uma nuvem de palavras.
A partir dessa primeira exploração, foram estabelecidas as principais categorias de análise. Os 
resultados referentes aos papéis dados a homens e mulheres dentro de pesquisas e processos de inovação, 
tanto empresas quanto na academia, são apresentados a seguir.
3.1 Análise dos Artigos
Primeiramente, com o intuito de entender a evolução nas pesquisas sobre o tema, buscou-se nesse 
trabalho compreender primeiramente as evoluções nas pesquisas sobre o tema ao longo do tempo. Os 
resultados obtidos encontram-se dispostos no Grá  co 1.
É possível notar que há uma maior incidência do tema abordado a partir do ano de 2013. Além dessa 
incidência, a partir de 2013, os estudos sobre os temas envolvidos na pesquisa mantêm uma frequência 
mais relevante quando comparados aos anos anteriores. 
Como segunda análise, foi realizada uma veri  cação dos journals que apresentavam publicações 
relacionadas ao objeto de estudo. A veri  cação permitiu conhecer se existem publishers com maior interesse 
pelos temas de inovação e gênero e, ainda, quais os espaços em que essas discussões sejam realizadas. Os 
artigos com melhores quali  cações são apresentados no Tabela 1.
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Grá  co 1: Comparação Nº de Publicações por Ano
Fonte:  Embasado em dados coletados no OMNIS (2019)
 Tabela 1: Publicações por Journal
Journal Quali  cação do Journal Nº de Publicações
International Journal of Gender and Entrepreneurship Q2 9
European Journal of Innovation Management Q2 2
Gender, Work and Organization Q1 2
Community Development Q2 1
Economics and Sociology Q2 1
Gender, Technology and Development Q1 1
Group Decision and Negociation Q2 1
Human Relations Q1 1
IEEE Transactions On Engineering Management Q1 1
IIMB Management Review Q2 1
Innovation Management, Policy & Practice Q1 1
International Journal of Innovation Management Q2 1
Journal of Business Ethics Q1 1
Journal of Knowledge Economy Q2 1
Journal of Common Market Studies Q1 1
Journal of Contemporary European Studies Q1 1
Journal of Management Development Q2 1
Journal of Open Innovation: Technology, Market, and Complexity Q1 1
Journal of Small Business and Enterprise Development Q1 1
Long Range Planning Q1 1
Public Personnel Management Q2 1
Social Forces Q1 1
Total 32
Fonte:  Embasado em dados coletados no OMNIS (2019).
Nota-se que a maior concentração de publicações de estudos está no International Journal of 
Gender and Entrepreneurship, com 19,1% dos casos selecionados. O journal concentra estudos nas áreas de 
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negócios, gestão, economia, ciências sociais e estudos de gênero e possui quali  cação Q2, o que reforça a 
qualidade e a importância dos estudos apresentados.
Objetivando ainda reunir saberes sobre o tema e aprofundar a discussão com os artigos, conforme 
as propostas da RSL (LIMA; COSTA, 2016)com base em artigos de eventos da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (Anpad, comparou-se também a ocorrência de publicações 
por país. O objetivo foi conhecer se há, entre os fatores culturais e geográ  cos, relações com os temas de 
pesquisa. Ou ainda, se é possível estabelecer uma lógica de pesquisa, considerando a realidade cultural e 
os fatores político-sociais como forma de motivação para a seleção dos temas de pesquisa.  Na Tabela 2, 
apresentamos os países com dois ou mais estudos sobre o tema.
 Tabela 2: Distribuição Geográ  ca dos Estudos







Estados Unidos e Reino Unido 2
Índia 2
Polônia 2
 Fonte:  Embasado em dados coletados no OMNIS (2019).
Esses números podem ser apoiados pela percepção de igualdade de gênero que colocam a Suécia 
e o Reino Unido entre as nações com maiores índices neste quesito conforme dados do World Economic 
Forum (2018). São também os países mais bem posicionados no índice Global de Inovação 2018, o que 
corrobora que tantos estudos sejam feitos nesses países, indicando que existe espaço para questionamento 
e análise do que vem sendo desenvolvido e o que se pode fazer para ser ainda melhor em ambos os aspectos 
(inovação e igualdade de gênero).
Há, ainda, o resultado obtido no que diz respeito à frequência de palavras dos artigos analisados. Essa 
análise foi feita em conjunto com o so ware NVivo®12, sendo utilizadas como parâmetros as 1000 palavras 
mais frequentes, com ao menos 4 letras de extensão. O resultado  nal obtido desta análise mostra que as 
palavras mais frequentes nos artigos analisados se concentram em a) inovação (innovation); b) gênero 
(gender); c) mulheres (women); d) pesquisa (research); e) gestão (management); f) empreendedorismo 
(entepreneurship) e g) trabalho (work). De forma geral, todas as palavras mais citadas têm, de fato, relação 
com a presente questão de pesquisa   e, mesmo aquelas não tão frequentes, também podem ser diretamente 
relacionadas com o que se buscou compreender neste trabalho.
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4 Resultados
Após uma análise bibliométrica dos estudos trazidos na busca da base do Scopus, foram examinados 
os 47 artigos, buscando compreender o que os estudos traziam de contribuição para o tema de pesquisa e as 
respostas à questão inicial. Durante essa análise, percebeu-se que os estudos apontavam para diferentes direções, 
embora com forte relação entre elas. Os resultados são apresentados a seguir, em 2 perspectivas distintas.
4.1 A in  uência do gênero na liderança e na capacidade de inovação
Durante a análise dos estudos, um questionamento que apareceu com relevante frequência foi se 
líderes de gênero masculino eram mais capacitados para atuar em cenários de inovação do que líderes do 
gênero feminino. Nesse sentido, embora uma série de autores (REUTZEL; COLLINS; BELSITO, 2018; 
REUVERS et al., 2008; RÖNNBLOM; KEISU, 2013) argumentem acerca do tópico, nota-se que não há 
uma de  nição clara. Ou seja, de forma geral, constatou-se que não há diretamente uma diferença na 
capacidade de liderança entre os diferentes gêneros. No entanto, diferentes estudos apresentam disparidade 
de orientações quanto a essa questão, abrindo espaço para aprofundamento dos estudos no campo. 
Complementando, os estudos podem ser divididos entre aqueles que defendem que não há distinção 
na capacidade, mas sim nas oportunidades dadas a mulheres para que liderem equipes em inovação (ALVES 
et al., 2017; BEST et al., 2016; MARTIN; WRIGHT, 2005; VAN ACKER; WYNEN; OP DE BEECK, 2018), e 
os que defendem que a distinção está nas habilidades de mulheres em comparação aos homens e, por isso, 
enxergam o movimento de inovação de forma diferente (BERGER; BENSCHOP; VAN DEN BRINK, 2015; 
REUTZEL; COLLINS; BELSITO, 2018). Dessa forma, não  ca estabelecido um consenso quanto à questão 
levantada em relação à capacidade de liderar equipes em cenários de inovação. É preciso levar em conta as 
diferenças contextuais e as de cultura, o que pode justi  car essa divergência na visão dos artigos.
Ainda, no que diz respeito às oportunidades dadas a cada um dos gêneros, é apontado que, para 
empresárias do gênero feminino, muitas vezes o apoio  nanceiro é menor, ou que, para inovar, ela deve 
estar apoiada em uma  gura masculina, fato que pode estar relacionado com a menor percepção das 
inovações geradas por mulheres (ALVES et al., 2017; BEST et al., 2016; MARTIN; WRIGHT, 2005; VAN 
ACKER; WYNEN; OP DE BEECK, 2018).
Tomando como perspectiva a capacidade de inovação dos gêneros, diferentes estudos se propuseram 
a identi  car se havia alguma diferença relacionada a esta capacidade no que diz respeito a homens e mulheres 
(CROPLEY; CROPLEY, 2017; MAHTO et al., 2018; NÄHLINDER; TILLMAR; WIGREN, 2015; OKOŃ-
HORODYŃSKA; ZACHOROWSKA-MAZURKIEWICZ, 2015; RUIZ-JIMÉNEZ; FUENTES-FUENTES; 
RUIZ-ARROYO, 2016). Percebe-se que os estudos apontam que não há distinção nas capacidades de 
homens e mulheres em inovar, porém, há diferenças na forma e nas características da inovação liderada 
por representantes de gênero masculino quando comparada a inovações lideradas por representantes do 
gênero feminino (BERGER; BENSCHOP; VAN DEN BRINK, 2015; OKOŃ-HORODYŃSKA et al., 2016). 
Ponto também presente nos estudos realizados que abordaram é a percepção que se tem do 
estereótipo masculino. Muitas pesquisas evidenciaram que a inovação, assim como áreas relacionadas à 
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engenharia e à tecnologia, possui elementos culturalmente mais relacionados com os gêneros masculinos, 
dando menos espaço para os atores do gênero feminino (ALVES et al., 2017; OKOŃ-HORODYŃSKA; 
ZACHOROWSKA-MAZURKIEWICZ, 2015; REUTZEL; COLLINS; BELSITO, 2018; RÖNNBLOM; 
KEISU, 2013).
Outro aspecto discutido pelos autores nas produções acadêmicas, porém com menor incidência, 
diz respeito à in  uência do gênero do líder no desempenho e no sucesso das ações de inovação das 
organizações. Alguns autores (CROPLEY; CROPLEY, 2017; MAHTO et al., 2018; REUVERS et al., 2008) 
apontam que a capacidade da organização não sofre in  uência pelo gênero do líder e que, na verdade, em 
nada muda a capacidade de inovar da empresa. Sendo assim, esse não pode ser considerado um fator que 
possa medir o sucesso das ações de inovação de uma organização quando comparada com outras.
Dessa forma, a premissa de que líderes masculinos possuem maior capacidade de inovar dentro das 
organizações pode ser vista como um desmembramento dos estudos que avaliaram se o gênero do líder 
denotava maior capacidade inovativa. Embora não se tenha uma de  nição única em relação a essa questão, 
 cou claro, diante dos estudos analisados, que para a organização inovar não há dependência do gênero do 
gestor, mas sim das próprias capacidades em práticas de inovação da organização, bem como do clima e da 
cultura organizacional presente no ambiente (CROPLEY; CROPLEY, 2017; YU; CHEN, 2016). Portanto, 
não é possível a  rmar, com base nos estudos analisados, que haja in  uência e dependência do fator gênero 
do líder na capacidade de inovação da organização.
Dentre os artigos selecionados para análise, percebeu-se que alguns estudos trabalhavam a questão 
dos gêneros individualmente (CROPLEY; CROPLEY, 2017; MAHTO et al., 2018; REUVERS et al., 2008). 
Outros trouxeram à tona a in  uência da diversidade de gênero nas inovações da organização, por meio da 
visão do impacto da mesma em equipes que eram constituídas por uma pluralidade, não se limitando a 
apenas um dos gêneros (ABUKHAIT; BANI-MELHEM; ZEFFANE, 2019; DÍAZ-GARCÍA; GONZÁLEZ-
MORENO; SÁEZ-MARTÍNEZ, 2013; RUIZ-JIMÉNEZ; FUENTES-FUENTES; RUIZ-ARROYO, 2016).
Nessa análise da in  uência da pluralidade ou da diversidade de gênero nessas equipes, os estudos 
analisados mostraram que os resultados obtidos em iniciativas de inovação por equipes em que havia 
diversidade de gênero eram mais satisfatórios do que os que não comtemplavam essa característica. Sendo 
assim, é possível inferir, com base na análise desses estudos, que embora não haja diferenças signi  cativas nas 
capacidades de inovar e de liderar entre os gêneros masculinos e femininos, homens e mulheres apresentam 
características complementares que, quando interligadas, potencializam resultados (AGNETE ALSOS; 
LJUNGGREN; HYTTI, 2013). Portanto, a utilização de equipes mistas, no que tange à diversidade de gênero, 
aprimora a visão de quem está responsabilizado pelo processo de inovação e fomenta melhores resultados.
4.2 Papéis exercidos por integrantes do gênero feminino em práticas de inovação
Nesta perspectiva, abordada na literatura analisada, constam os estudos relacionados ao que tange 
ao papel das mulheres nos diferentes cenários de inovação. Alguns estudos apontam que, de forma geral, 
as mulheres desempenham papéis secundários em processos de inovação (ABUKHAIT; BANI-MELHEM; 
ZEFFANE, 2019; BEST et al., 2016; NÄHLINDER; TILLMAR; WIGREN, 2015; OKOŃ-HORODYŃSKA 
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et al., 2016). Ainda, há uma série de fatores que podem explicar o porquê dessa diferenciação nos papéis 
atribuídos a homens e a mulheres, destacando-se: i) as diferentes oportunidades geradas em processos de 
inovação direcionadas a mulheres (MARTIN; WRIGHT, 2005; REUTZEL; COLLINS; BELSITO, 2018), 
ii) a questão do estereótipo já culturalmente de  nido do empresário inovador (RANGA; ETZKOWITZ, 
2010; RÖNNBLOM; KEISU, 2013). De forma ampla, os três aspectos destacados apresentam-se descritos 
na primeira perspectiva dessa seção de análise. Contudo, destaca-se, mais uma vez, a in  uência da cultura 
centrada no papel exercido pela  gura masculina como a referência em liderar e ser capaz em promover 
inovações (YU; CHEN, 2016; CROPLEY; CROPLEY, 2017; MAHTO et al., 2018).
No entanto, também  cou evidenciado que mulheres, ao perceberem que estão sendo apoiadas, 
tendem a ser mais arrojadas e a inovarem mais do que colegas de gênero masculino (ABUKHAIT; BANI-
MELHEM; ZEFFANE, 2019). Dessa forma, esse comportamento descrito pelos autores corrobora com os 
achados, em ambas as perspectivas descritas nesta seção de análise, os quais salientam que não há diferenças 
entre as capacidades inovativas entre os diferentes gêneros, mas sim, uma questão de oportunidade e apoio 
às iniciativas tomadas por representantes do gênero feminino.
5 Considerações Finais
Este trabalho objetivou entender como a literatura acadêmica têm relacionado aspectos inerentes 
à liderança feminina e à capacidade inovadora nas organizações, bem como têm feito a abordagem às 
diferenças na atuação do líder, considerando os diferentes gêneros.  Dessa forma, por meio de uma 
revisão sistemática de literatura e da análise dos resultados obtidos, é possível inferir que as pesquisas 
acadêmicas não estabelecem uma relação direta entre os papéis masculinos e femininos no apoio, estímulo 
e gerenciamento da inovação, seja em empresas ou no meio acadêmico. Adicionalmente, um aspecto 
interessante salientado pelos estudos analisados é que não há diferenças na capacidade de inovação dos 
gêneros, contudo existem diferenças no processo de inovação e nas inovações em si geradas por equipes 
que estão sob a liderança de homens e equipes que estão sob a gestão de mulheres.
Ainda, no sentido de avaliar as capacidades dos gêneros de inovar, percebe-se também que os rótulos 
sobre comportamentos ainda são fatores marcantes, apesar de não corresponderem à realidade. Alguns 
“papéis” ainda são demasiadamente associados a determinados gêneros. É o caso, por exemplo, dos papéis 
de empreendedorismo, inovação e aceitação aos riscos, que são mais fortemente relacionados ao gênero 
masculino, evidenciado em alguns dos estudos analisados. Apesar da premissa de que papéis importantes 
no cenário de inovação dentro das organizações estão atrelados aos indivíduos do gênero masculino ser 
preponderante na pesquisa realizada, os artigos destacam que a existência de equipes lideradas por homens 
e equipes lideradas por mulheres que interagem pode fomentar melhores resultados. Assim, alternar a 
liderança dessas equipes entre representantes dos gêneros masculino e feminino é uma estratégia que 
pode trazer bons frutos. Desta forma, abre-se espaço para uma discussão acerca das percepções e das 
oportunidades dadas conforme os gêneros. 
A discussão acerca do acesso às oportunidades de inovação não é recente e pode, inclusive, justi  car 
o crescimento das pesquisas observado na análise dos temas da presente RSL, em que mais de 90% dos 
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artigos analisados foram publicados nos últimos 10 anos. As análises ainda ressaltam que as oportunidades 
não são simplesmente quanto ao papel da mulher no ambiente de trabalho, mas também de estímulo, apoio 
e percepção de aceitação do ambiente em que estão inseridas. Desta forma, percebe-se que o tema ainda 
possui espaço para discussões futuras, principalmente no que tange ao papel da mulher como personagem 
propulsor da inovação. 
Faz-se importante salientar que algumas pesquisas observadas nessa revisão de literatura sugerem 
que fatores relacionados à cultura e clima organizacional podem in  uenciar na percepção mais comumente 
associada ao discurso sobre o papel da mulher, mas que na prática não denotam maior ou menor capacidade 
de inovação do gênero. Por outro lado, a cultura e o clima organizacional possuem relação de in  uência 
direta com as iniciativas de inovação. Independentemente do gênero do líder que esteja promovendo a 
inovação, a medida de sucesso da iniciativa depende da estrutura e do momento interno da organização, 
que pode estar mais aberta, ou não, às mudanças. Ainda, os estudos analisados também pautam que foram 
encontradas diferenças nos acessos, estruturas e incentivos recebidos por mulheres para que elas pratiquem, 
estimulem e liderem a inovação em distintos níveis dentro das organizações.  
Os artigos avaliados ainda trazem como uma tendência a observação da diversidade. O fato de as 
pesquisas mostrarem que equipes lideradas por homens e equipes lideradas por mulheres, quando interagem, 
favorecerem a diversidade de ideias, fazendo com que a construção conjunta da inovação obtenha resultados 
mais satisfatórios. Então, abre-se um precedente que demonstra a importância de se ampliar esse espectro, 
e trazer luz a outras questões inerentes à relação entre diversidade da liderança e a inovação organizacional, 
sejam elas relacionadas à raça, à etnia, à identi  cação de gênero do líder, entre outras.
Pesquisas futuras também podem se concentrar em avaliar qual a estrutura que mais estimula a 
participação feminina na inovação bem como realizar as pesquisas em organizações que não sejam exclusivamente 
do modelo de alta adoção de tecnologia, para validar quais as condições de apoio e estímulo à inovação em 
empresas que não dependem da inovação direta em produtos para a sua sobrevivência no mercado.
No que tange às limitações do estudo, é preciso salientar que a revisão de literatura considerou 
as pesquisas realizadas a partir dos anos 2000. Ainda, foram considerados apenas estudos realizados em 
português ou inglês, apesar de ter sido encontrado um único artigo em português. Uma ampliação do 
referencial teórico para pesquisas futuras pode considerar estudos realizados em outros idiomas, como 
espanhol e francês. 
As implicações acadêmicas do trabalho estão a cargo da agenda de pesquisa sugerida, principalmente, 
na referência de novas perspectivas para os estudos futuros. Deve-se buscar analisar as implicações 
estruturais no fomento à inovação através da inclusão de gênero, visto que vários estudos acerca dos 
aspectos culturais já foram realizados. 
As implicações gerenciais estão relacionadas a estimular as empresas para que ampliem a diversidade 
de suas lideranças, permitindo que as ações de inovação organizacionais sejam regidas tanto por líderes 
homens, quanto por líderes mulheres, uma vez que suas capacidades estão postas em um mesmo nível. 
Adicionalmente, incentivar que as equipes lideradas por ambos os gêneros interajam e sejam compostas de 
diversidade, visto que vários estudos citados demonstram que a capacidade de inovação está diretamente 
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relacionada com a diversidade de ideias da equipe. A presente RSL valida e corrobora esta visão, servindo de 
apoio ao ambiente de diversidade para geração de novas e mais inovadoras ideias nos ambientes de negócios.
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